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A~ J U V E N T U D E O bom exem·pJo 
À gente nova de S. Paio que tem o 

coraçtlo cheio de sonhos belos e a alma 
cheia de esperança de os realizar, dirijo 
hoje a minha saudação e a minha pala· 
ora amiga. 

Sabeis que é neste tempo de pujante 
mocidade, · quando o sangue vos corre 
mais quente nas veias, quando o coração 
bate a um ritmo mais acelerado, quando 
o vosso c:Jrpo e o vosso espírito se serl­
tem atraídos para a actividade e para a 
alegria, sabeis que é neste tempo, dizia, 
que jogais o futuro da vossa vida? 

Sabeis que uma juventude falhada 
é uma vida fracassada ? · 

Pois se sabeis aproveitai o tempo a 
fortalecer a vossa vontade, a caldear o 
vosso carácter, a a/cansar virtude, hon. 
radea e seriedade. 

Acaso sabeis o que quereis na vida? 
já formulaste algum plano, já amadure­
ceste um sonho bela, já escolheste um ide­
al? Ou acaso ainda não tendes uma meta 
certa a a/cansar e and<lis na vida, levia­
namente, de prazer em prazer, de riso em 
ri~o como a asougada borboleta que baila 
de flor em flor? 

jovens que ledes estas letras, escolhei 
o vosso ideal e lutai por ele com cons­
tância e tenacidade, com seriedade e ale­
gria, com vigor e habilidade. Eu escrevi 
com seriedade e escrevi bem pois a vida 
e o triunfar nela é uma coisa muito séria. 
Que pena que muitos de vós pensem que 
a juventude é tempo de brincar e ae rir, 
deixando para mais tarde o esforço e o 
trabalho para uma vida dignai Mais tarde, 
será demasiadamente tarde e nunca sereis 
a pessoa digna, honesta e . honrada que 
poderíeis ser. 

(Continua na 2.• página) 

e o mau exemplo 

Estamos em tempo de férias, de descanso, de 
passeios, de campo e de praia. 

Por via disso estão na nossa aldeia ou pass.am 
por ela muitas pessoas de oulras terras, de outros cos . 
tumes e de outros sentimentos. 

Ora, é preceito do Divino Mestre que as nossas 
obras brilhem diante dos homens para que eles, à vista 
delas, glorifiquem o Pai do Céu. Quer dizer, temos 
obrigação de da1 bom exemplo, de maneira a deixar. 
mos edificados aqueles que nos visitam. Que eles vejam 
que a nossa fé e o nosso cristianismo são · sinceros e 
operosos. Que eles sintam e observem que os nossos 
sentime·ntos religiosos são verdadeiros e que frutificam 
em caridade, em concórdia e em bom entendimento; 
que nos levam à diligência no trabalho. à seriedade, 
à justiça e prática de todas as virtudes. Lembrai.vos 
que aqueles que passam por bons cristãos e dão 
escândalo desacreditam a religião e sujeitam se aos 
castigos de Deus. 

Pode, todavia, acontecer que . alguns daqueles que 
passam por cá, sejam para vós motivo de escândalo. 

E' preciso que sabaís resistir ao embate com esses 
costumes inconvenientes e com e!ses modos de proce~ 
der pouco recomendáveis. O bom cristão passa pelo 
meio do mundo sem se deixar manchar ou seduzir 
pelo canto de sereias enga.nadvras. 

Lembrai·vos que ess..is pessoas tem outra cultura, 
outro modo de viver e de pensar e .o que para eles 
pode não ser mal, seria para vós deplorável. 

Se contudo vos derem exemplos manifestamente 
maus fugi de os imitar, mas não os julgueis ~vera. 
mente pois com a mesma medida com que julgardes 
sereis também vós julgados; tende ainda em conta que 
essas pessoai podem não ter tido a mesma educação 
e os mesmos auxílios da graça divina que vós tivestes 
e por isso tem menos responsabilidades do que vós 
teríeis se fizésseis o mesmo. 
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Padres da Congregação 
do Espírito Santo 

Como sabeis a nossa fregt1€'sia tem a 
felicidade de contar entre os ,;eus filhos 
5 padres da benemérita Congregação do 
fapírito Santo. 

São eles: o P.e Manuel Augusto Fer­
reir.-i, Ecónomo do Seminário de Godim ; 
o P e António Fern:irn.le:; de Sá, Professor 
da Escola de Cuima, de Angola; o p_e Ma 
nuel Alves Lar.rnjeirn, mis:sionário em Ma 
Jange, Angola; o Pddre Domingos da Crt..z 
Neiva, Sup-director do Seminário de Go 
dim; e o p_e Adélio de Aimeida Torres 
Neiva, aluno da fdculdade de· Letras da 
Universidade de Coimbra. 

Ora, estando eles a exercer o seu '.lpos· 
talado em mo diversas terras, aconteceu, 
por f~ liz casualidHde ou por desígnios da 
Providência que se encontraram todos du­
rante alguns dias na nossa e sua terra. 

R "gistamos com muito prazer o feliz 
acont€'cimento e fazemos votos de que 
esse encontro não seja o último. Entre· 
tanto auguramos a todos um apostolado 
muito fecundo. 

Profissão Religiosa 
No dia 5 de Agosto na Igreja do Se­

minário de Santiago, de Braga. fez a sua 
proft::.são religiosa, consagrando-se inteira 
mente ao serviço de Deus, Maria Angélica 
de Azevedo Neiva 

já seguiu pé!rn a Frnnça ::i preparar se 
para grandes trabalhos apostólicos . 

= No Seminário de Carcavelos tam­
bém fez a sua profissão o jovem Domin­
gos de Matos Victorino que, como a an­
terior, aumentou os filhos da Congregação 
do Espírito Santo. 

A~ Juventude 
· ( Continuação da 1 ª página ) 

Um ideal nobre, uma vontade forte, um 
carácter constante e firme eis a base do 
triunfo na luta pela vida. 

Sede gente de palavra, de oração, de 
frequência de sacramentos, de vigilância 
sobre vós mesmos, de respeito uns para 
com os outros, se quereis ser no presente 
aqueles jovens honestos e puros que serao 
amanhã os granáes triunfadores na luta 
pela vida. 

Centro Paroquial 
de Assistência 

Depois da festa do lançamento da pri­
meira pedra muita gente pensóu que a 
efectiV<-Jção da obra começaria imediata­
mente. 

Contudo antes de começar uma obra 
daquela envergadura temos que pensar 
maduramente nos meios e de tomar folgo 
que nos permita chegar ao fim sem inter-
regnos e paragens prejudiciais. · 

A madeira que tão generosamente deste 
e alguns donativos que já registamos são 
alguma coisa, mas alnda não nos permi­
tem lançarmo-nos imediatamente ao tra­
balho sem imprudência. 

Apesar disso temos esperança de co­
meçar - com a ajuda de Deus - na pró­
xima Primavera. 

Recebemos 
António Gonçalves Viana, Argen-

tina. 
Anselmo Caseiro, de Lisboa . 
Dinis Lapeiro, Franço • 
Carlos Alves da Cruz, Argentina 

(Jornal e Centro Paroquial). 
Cândida dos Santos Viana, Ar­

gentina. 
Carlos, Mário e António da Costa 

Cruz, Argentina • 
Manuel Alves Caseiro, Lisboa . 
Alexandre da Costa Cruz, Argent. 
Manuel Crespo, Argentina 
Ilídio da Costa Cruz, Argentina . 
Felisminá da Cruz Barbosa, Ar-

gentina. 
Domingos Vicente Fernandes, Ar-

gentina. 
Manuel da Costa Cruz, Argentina 
Anónimo, Argentina 
Manuel Afonso Saleiro, Porto 
António Fernandes de Sá, Brasil. 
Manuel Lourenço Faria, Viseu • 
josé Gonçalo de Sousa Caseiro . 

200$00 
20$(10 
50$00 

600100 

114$00 

500$00 
100$00 
130$00 
97$50 
65$00 

97$50 

300$00 
150$00 
550$00 

20$00 
100$00 
sotoo 
50$00 

A todos e nosso muito obrigado reco­
nhecido e sincero. 
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Donativos para a Festa de N.ª S.ª das Vitórias 
Argentina 

Manuel da Costa Cruz 
Candida dos Santos 
Ibelio da Costa Cruz 
josé Alves da Cruz 
Manuel Alves da Cruz 
António Gonçalves Viana 
Anónimo 
António Alves da Cruz 
Domingos Santa Marinha 
josé Moreira de Faria 
Hilário Azevedo e Sá 
Amândio Afonso Sampaio 
Manuel Crespo 
Felismina da Cruz Faria Barbosa 
Cllndido Alves Rolo Novo 
Anónimo 
Horácio Alves Rolo 

Africa 

António Alves Rolo • 

Lisboa 

D. Maria Alves Rolo. 
Aníbal Cruz 

Porto 

D. Maria Antónia de Carvalho 
D. Isabel Pacheco de Azevedo . 
Manuel Pacheco Azevedo . 
Armando Azevedo . . . 
Manuel Afonso Vaz Saleiro . 

Barcelos 

Manuel Cardoso . 
josé Torres Martins . . 
Vicente Machiques Senti. 
Telmo Meira de Carvalho 
Dr. José António Torres. 
António Fernandes Gomes 
Manuel G. Cardoso 

França 

Pesos 

150 
150 
150 
150 
100 
150 
150 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
50 
50 
50$00 

732$50 

100$00 

50$00 
10$00 

60$00 

100$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 

180$00 

50$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
30$00 
20$00 

180$00 

Francos 

Eduardo Rolo Viana (comissário) 
Bernardo de Azevedo Viana 10 
Laurentino Meira do Vale 10 
josé Viana Azevedo 10 
Laurentino Gonçalves Azevedo 10 
Domingos Gonçalves Azevedo 10 

1 

Albino Azevedo e Sá 10 
Manuel Azevedo Neiva 10 
josé Rodrigues Pereira (S. Romão) 10 
Leonel da Silva (Castelo Neiva) lO 
josé Vaz Brito (Castelo Neiva) 10 
Domingos F. Vieira (C. Neiva) 10. 
Claudino A. da Cruz (Belinho) 5 

714$70 

Brasil Cruzeiros 

josé Rodrigues Lapeiro 
Filipe Gonçalves Cardante 
Amadeu Martins Meira 
Teodoro Martins Ledo 
joão Meira 
Lino Meira 
David G. Merrelho (Belinho) 
Amandio Viana 
António Celestino G. Pereira 
Albino Pires Areses (Castelo) 
Manuel Pereira Mota 
António Meira Portela 
Manuel de Matos Vitorino 
Laurentino Alves Moreira 
Sebastião Caseiro e Filho 
António Alves da Cruz Faria 
josé Gonçalves Portela 
Manuel A Meira Lima (Belinho) 
josé Alves da Cruz 
Domingos Martins Vitorino 

Escudos 
António F. de Sá (Brasil) 

Chegaram 

1.000 
] .000 
1.000 

500 
500 
500 
soo 
500 
500 
100 
100 
100 
100 
100 
400 
300 
300 
300 
200 
200 

1.238$00 
50$00 

Manuel de Magalhães Queirós e mulher, 
Carlos Alves da Cruz e mulher, Manuel 
da Costa Cruz. Manuel Gonçalves Neiva 
e Domingos Vicente Fernandes, todos da 
Argentina; josé da Cruz Viana, de Macau, 

Partiram 
Domingos da Costa Azevedo, para a 

Argentina. 
Regressaram de novo a França : Do­

mingos Azevedo, Albino e Aurélio Azevedo 
Sá, Manuel Azevedo Neiva, josé Azevedo 
Viana e Laurentino Gonçalves de Azevedo. 

Para Mafra a frequentar a Escola de 
Oficiais Milicianos partiu o Soldado Ca­
dete, Manuel Melra da Cruz. 

Aos que chegaram saudamos afectuosa­
mente e aos que partem desejamos as 
maiores felicidades e bençãos de Deus. 

/ 
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Casamentos 

- José Viera da Costa Portas e Ermelinda Nar· 
ciso Novo, casaram no dia 6 de Agosto de 1960, 

- Laurentino Gonçalves de Azevedo e Le~n­
tina da Costa' Rolo, casaram no dia 20 de Agosto. 

- António Paria Ribeiro, natural de Forjães, 
e Cândida da Costa Matos, desta, casaram no dia 
1 O de Setembro. 

Para todos felicidades e bençãos de Deus. 

Saptizados 

. - Manuel Augusto Faria da Costa. filho de 
António Gonçalves da Costa e de Rosa de Paria, 
residentes no lugar de Belinho, foi baptizado em 
17 de Julho .. 

- Feliciano Santamarinha Queirós, filho de 
Manuel Magalhães Queirós e de Florzinda da 
Cruz Santamarinha, residentes no lugar do Monte, 
foi bapiizado a 25 de Julho. 

· - Manuel José Faria da Cruz, filho de Manuel 
Laranj eiu da Cruz e de Maria da Conceição Mo­
reira de Paria, residentes em S. Paio de Cima, foi 
baptizado a 24 de Julho. _ 

- Maria Palmira Dias Torres Neiva, filha de 
Aurélio de Almeida Torres Neiva e de Maria Ro · 
drigues Dias, residentes no lugar de Azevedo, foi 
baptizada a 24 de Julho. 

- Maria Augusta da Costa Torres Neiva, 
filha de Arlindo de Almeida Torres Neiva e de 
Maria Augusta Rolo da Costa, foi baptizada em 25. 
Residem no lugar do Monte. 

- José António da Cruz Miranda, filho de 
Manuel Alves Miranda e de Ana Alves da Cruz 
residentes no lugar da Pereira, foi baptizado e~ 
31 de Julho, crismado a 21 de Agoato e faleceu 
a 22 do mesmo mês. 

- Maria Manuela de P3:ria Viana, filha de Al­
berto Pereira Viana e D. Maria Emília Barros de 
Fatia, re~ideatês no lugar da Estrada, foi baptizada 
em 1 de Agosto. 

- Jaime de Sá Víeira, filho de Albino Simões 
Vieira e d.e Maria Alice Fernandes de Sá. residen 
tes no lugar do Monte, foi baptizado em 14 de 
Agosto. 

- José Joaquim de Oliveira Saleiro, filho de 
José Afonso Vaz Saleiro e de Maria Gracinda 
Rodrigues de Oliveira, residentes no lugar de 
Azevedo, foi baptizado a 14 de Agosto. 

- José Rolo da Silva, filho de António de 
Oliveira da Silva e de Olinda Metra Rolo. residen · 
tes no lugar de Guilheta, foi baptizado a 20 de 
Agosto e faleceu em 22 do mesmo mês. 

- Carlos de Sá Caseiro, filho de Manuel da 
Cruz Caseiro e de Naíde de Car\ralho Sá, residen . 
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tes no lugar de Guilheta, foi baptizado em 21 de 
Agosto. 

- Carlos Alberto Ferreira Ledo, filho de Do­
mingos Martins Ledo e de Vitória Gonçalves 
Ferreira, residentes no lugar de Belinho, foi bap· 
tizado em 22 de. Agosto. 

· - António de Matos Rolo, filho de Alberto 
Gonçalves Rolo e de Maria Gomes de Matos, resi­
dentes no lugar de Guilheta, foi baptizado a 27 
de Agosto. 

- Mário Pereira de Carvalho de Sá, filho de 
Manuel Tavares Carvalho de Sá e Maria Actlda 
Pereira de Sá, residentes no lugar de Guilheta, 
foi baptizado a 28 de Agosto. 

- Mário Neiva Viana, filho de Manuel Fernan­
des da Cruz Viana e de Clara da Cruz Neiva, resi­

. dentes no lugar de Azevedo. foi baptizado a 2 de 
Setembro. 

- Maria José MerrCJho Gomes. filha de{Cân­
dido Laranjeira Gomes e Maria Irene Rodrigues 
Merrelho, residentes no lugar de Belinho. foi bap. 
tizada em 3 de Setembro, 

«!e"" '~ 

Pais, os filhos são a vossa riqueza -~-a vossa 
coroa de glória. 1 Fugir a eles é manchar a fonte da 
vida e dar mostras de materialismo grosseiro. 

Óbitos 

- Biandina Gonçalves de 54 anos, casada com 
António Crespo, faleceu no lugar do Monte. 
a 19-7 60. · 

- Manuel Pereira Viana, de 59 anos de idade. 
casado com D. Maria das Dores Lourenço, faleceu. 
confortado com os Sacramentos da San ta Igreja 
em 29-7-60. 

A sua morte foi muito sentida em toda alfre­
guesia pois o Senhor Viana era de todos muito 
estimado. 

Foi Presidente da Junta darante muitos anos 
e o seu trabalho desinteressado e incansável em 
prol do progresso da freguesia merece o reconhe­
ctmento de todos nós. Homem naturalmente bom, 
amável e acolhedor, tudo conseguia com um geito 
especial que lhe era característico. Os pobres e 
os pequenos de quem era muito amigo devem·lhe 
também grandes benefícios. 

Em sufrágio da sua .alma, a família entregou­
nos 500$00 para os pobres, Paz à sua alma. 

- Maria de Lourdes Meira Rolo, de 19 anos. 
faleceu no lugar d.e Guilheta a 16.8-60. 

- Deolinda Marque Sampaio, de 40 anos de 
idade, casada com Luís Vicente Rei, faleceu no 
lúgar de Guilheta, a 9·9·60. 

Deus dê a todos o eterno repouso. 


